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Considerando a Portaria Interministerial
n°1.777 de 09 de setembro de 2003, cada
unidade, terá uma equipe para  500 pessoas,
sendo que unidades com menos de 100 será
atendida pelo PSF de sua abrangência. Esta
equipe mínima é composta por: médico,
enfermeiro, dentista, psicólogo, assistente
social, técnico ou auxiliar de enfermagem,
auxiliar de consultório dentário.

Histórico



Em Minas Gerais, iniciamos a implantação do Plano
em 2003 com um total de 18 Unidades Prisionais.
No início de 2005, já contávamos com 25 Unidades
no Sistema. Atualmente (abril 2007), estamos com
40 Unidades Prisionais localizadas em 29
municípios e uma população de aproximadamente
18.000 sentenciados. Devido à transferência das
cadeias e delegacias para o Sistema Prisional, até
então sob responsabilidade da Polícia Civil, há
previsão para disponibilização de um total de mais
6.000 vagas até dezembro de 2007.

Histórico

Fonte: Diretoria de Tratamento Penal - SEDS



88Belo HorizonteCasa do Albergado Presidente João Pessoa20

64Juiz de ForaCasa do Albergado José de Alencar Rogedo19

190Carmo do ParanaíbaComplexo Penitenciário Nossa Senhora do Carmo18

396Pará de MinasComplexo Penitenciário Doutor Pio Canedo17

212Belo HorizonteComplexo Penitenciário Feminino Estevão Pinto16

1380ContagemComplexo Penitenciário Nelson Hungria15

396MuriaéPenitenciária Dr. Manoel Martins Lisboa Júnior14

396Três CoraçõesPenitenciária Regional de Três Corações13

396UberabaPenitenciária Prof. Aluízio Ignácio de Oliveira12

396PatrocínioPenitenciária Dep. Expedito de Faria Tavares11

332Francisco SáPenitenciária de Francisco Sá10

396UberlândiaPenitenciária Professor João Pimenta da Veiga9

396São Joaquim de BicasPenitenciária Professor Jason Soares Albergaria8

471Governador ValadaresPenitenciária Francisco Floriano de Paula7

348IpabaPenitenciária Dênio Moreira de Carvalho6

500UnaíPenitenciária Agostinho de Oliveira Jr.5

280T. OtoniPenitenciária de Teófilo Otoni4

396Juiz de ForaPenitenciária Professor Ariosvaldo de C. Pires3

183Juiz de ForaPenitenciária José Edson Cavalieri2

800Ribeirão das NevesPenitenciária José Maria Alkimim1

CapacidadeLocalizaçãoUnidade Prisional



298Sete LagoasPresídio de Sete Lagoas40

92São LourençoPresídio de São Lourenço39

80Pedro LeopoldoPresídio de Pedro Leopoldo38

126Ribeirão das NevesPresídio Feminino José Abranches Gonçalves37

820São Joaquim de BicasPresídio de São Joaquim de Bicas36

404Belo HorizonteCERESP35

290Governador ValadaresPresídio de Governador Valadares34

172VespasianoPresídio de Vespasiano33

820Ribeirão das NevesPresídio Inspetor José Martinho Drumond32

70Ribeirão das NevesCentro de Apoio Médico e Pericial31

100Juiz de ForaHospital Toxicômanos Padre Wilson Vale da Costa30

226BarbacenaHospital Psiquiátrico e Judiciário Jorge Vaz29

64ViçosaPresídio de Viçosa28

67AraçuaíPresídio Doutor Carlos Vitoriano27

1159Ribeirão das NevesPresídio Antônio Dutra Ladeira26

67Nova SerranaPresídio de Nova Serrana25

130AraguariPresídio de Araguari24

936UberlândiaPresídio Professor Jacy de Assis23

165Patos de MinasPresídio Sebastião Satiro22

237DivinópolisPresídio Floramar21

CapacidadeLocalizaçãoUnidade Prisional



449Montes ClarosCadeia Pública de Montes Claros21

57CoromandelCadeia Pública de Coromendel20

147João MonlevadeCadeia Pública de João Monlevade19

121VarginhaCadeia Pública de Varginha18

111PiumhiCadeia Pública de Piumhi17

20CláudioCadeia Pública de Cláudio16

55IbiáCadeia Pública de Ibiá15

700BetimCERESP14

189São João Del ReiUnidade de São João Del Rei13

298Teófilo OtoniPresídio de Teófilo Otoni12

416Montes ClarosPresídio de Montes Claros11

200João PinheiroPresídio de João Pinheiro10

200Coronel FabricanoPresídio de Coronel Fabriciano9

200CaratingaPresídio de Caratinga8

100UnaíPresídio de Unaí7

136AraxáPresídio de Araxá6

136GuaranésiaPresídio de Guaranésia5

396FormigaPenitenciária de Formiga4

300BHDepartamento de Investigações3

100BHDEOESP2

60AndradasPresídio de Andradas1

CapacidadeLocalizaçãoUnidade Prisional

Unidades Prisionais em formação até Dezembro de 2007



Contamos hoje com 19 Unidades
Prisionais que cumpriram todas as
exigências determinadas pela Portaria
Interministerial n°1.777 e já se
encontram cadastradas junto ao
Cadastro Nacional de
Estabelecimentos de Saúde (CNES)
recebendo o repasse de recursos do
Ministério da Saúde.

Histórico
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Unidades Cadastradas no CENES



Histórico

Para as ações de prevenção e junto aos
Sentenciados das Unidades Prisionais, a
Secretaria de Estado da Saúde de Minas
Gerais conta com a parceria da Secretaria de
Estado de Defesa Social, com a Rede Estadual
de Laboratórios de Saúde Pública de Minas
Gerais, coordenada pela Fundação Ezequiel
Dias e com as Secretarias Municipais de
Saúde, através das Coordenações de
DST/Aids.



Genotipagem

Carga Viral

Contagem Linfócitos CD4+

RENAGONO

ELISA para AC HIV tipo 1 e tipo 2  (2 métodos)

IFI

Western Blot

Belo Horizonte

Gov. Valadares
(em implantação)

Teófilo Otoni

Diamantina
(em implantação)

Montes Claros

Uberaba

Pouso Alegre

Juiz de Fora Barbacena
(em implantação)

Legenda:

MACRORREGIONAL
Diagnóstico Laboratorial

HIV em Minas Gerais
2006



Transtorno neurológico-06
Câncer  de pele-01
cardiografia-01
schistossomose-01
trombose-01
cálculo renal-01

--Outros(especificar cada caso)

HPJJV-164
HTPWVC-00
CAMP-09
PRADL-01

192- H. Barbacena
01- Dutra Ladeira

192192- Hospital
Psiquiátrico

**Medida de Segurança

1302325-
Considerando o Hospital

Psiquiátrico e casos
diagnosticados nas U.
Prisionais

215215- Hospital
psiquiátrico

**Transtorno Psiquiátrico

05- ainda em tratamento0703Não havia diagnostico*Hanseníase

Tipo A- 01
TipoB-17
Tipo C-16

Tipo B- 03
Tipo C- 02

Tipo C-01
Tipo B-03

Tipo A- 08
TipoB- 08

*Hepatites

27322138*Tuberculose

476237207303*Hipertensão
Arterial

92617759*Diabetes

1114844121*Sífilis(VDRL)

121124131136*HIV

Jan a mar/2007
população prisional-
18.118
40 Unid.Pris.

2006
população prisional-
17.089
37 Unid. Prision.

2005
população prisional-11.398
25 Unid. Prision.

2004
população prisional-7.201
23 Unid. Prisionais

Levantamento Epidemiológico/
Casos diagnosticados/
ano
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Realização de atividades de capacitação/qualificação dos
profissionais de saúde:
- Capacitação em manuseio e realização de coletas de HIV/VDRL para 30(trinta)
auxiliares de enfermagem. Realizada em BH em 11.07.2006. Apoio da FUNED e
Coordenação Estadual de DST/Aids.
- Capacitação em Controle da Tuberculose para 60(sessenta) profissionais de saúde.
Realizada em BH em 25.04.2006. Apoio da Secretaria Estadual de Saúde e
Coordenação Estadual de Controle da Tuberculose.
- Capacitação em Saúde Mental/ Módulo 1- BH, para 30 profissionais de saúde.
Realizada em BH de18 à 20.06.2006. Apoio do Conselho Regional de Psicologia e
Coordenação Estadual de Saúde Mental.
- Capacitação em Saúde Mental/ Módulo 2- BH, para 30 profissionais de saúde.
Realizada em BH de 29 à 30.06.2006. Apoio do Conselho Regional de Psicologia e
Coordenação Estadual de Saúde Mental.
- Capacitação Geral nas áreas de Atenção Básica para 90 profissionais de saúde de
08 à 11.08.2006, realizada em BH. Apoio da Secretaria Estadual de Saúde por
intermédio das Coordenações de DST/Aids, Saúde Mental, Tuberculose, Hanseníase
e outros setores da SES/MG, Rede FUNED, Vigilância Sanitária Estadual.
- Capacitações Regionais para os profissionais de saúde em exercício no Sistema
Prisional de MG em Plano Operativo Estadual de Saúde e as ações das Comissões
Técnicas de Classificação em cada Unidade Prisional/ Realizada pelos profissionais
da Superintendência de Atendimento ao Sentenciado:
-13 e 14/11/2006- Região Metropolitana- Capacitados 120 profissionais.
-19/11/2006- Região Oeste- Capacitados 30 profissionais.
-19/12/2006- Região do Triângulo- Capacitados 127 profissionais.



Facilitadores
- Credenciamento de dezoito unidades prisionais até novembro /2006,
possibilitando a execução das ações e metas de saúde internamente às
unidades com maior agilidade e utilizando recursos específicos, até
então inexistentes para a área.
- Introdução do trabalho interdisciplinar priorizando e valorizando o
desempenho da equipe como um todo.
- Melhoria na qualidade dos atendimentos prestados aos internos.
- Melhores condições de trabalho proporcionadas aos profissionais.
- Maior adequação das unidades de saúde com a aquisição de novos
equipamentos e instrumentais/materiais de consumo, etc.
- Maior integração entre os profissionais em exercício nas unidades
penitenciárias e os profissionais em exercício nos serviços de Saúde
dos Municípios.
- Para o Sistema de Defesa Social, este foi um ano de profundos
avanços no conhecimento e conscientização dos Secretários de Defesa
Social, Secretário Adjunto e Subsecretário de Administração
Penitenciária, bem como dos Diretores de Unidades Prisionais, quanto
aos objetivos, metas e ações previstas na Portaria 1777/03, sua
aplicabilidade no Sistema Prisional, sendo visível a mudança interna de
postura e reconhecimento da necessidade e da eficácia dos trabalhos
executados pelos profissionais em exercício nas unidades de saúde do
Sistema Prisional.



Facilitadores
Possibilidade de propor mudanças nas metas de governo da
Secretaria de Estado de Defesa Social, propondo políticas
públicas de saúde, viáveis e reais de serem oferecidas e
executadas no Sistema Prisional.
- Durante o ano de 2006 foram realizadas diversas capacitações
para os profissionais do Sistema Prisional, estando presentes os
Dirigentes da Defesa Social, sendo este um fator favorável ao
conhecimento e conscientização quanto à aplicabilidade do
Plano Nacional de Saúde no Sistema Prisional.
- A manutenção das dezoito unidades credenciadas até o
presente momento, foi fruto do extremo comprometimento e
criatividade dos profissionais de saúde, que apesar das
dificuldades, exercem suas funções conforme os critérios
determinados pela política de saúde no Sistema Prisional.
- Em 27.12.2006, aprovado pelo Departamento Penitenciário
Nacional, Convênio para repasse de recursos no valor de
R$237.000,00 destinados especificamente à aquisição de
material permanente para montagem das Unidades Prisionais
credenciadas no CNES durante o ano de 2005 e 2006.



Dificultadores
- Apesar das políticas de saúde serem observadas como
prioridade, ainda que em um Sistema Prisional, os processos e
procedimentos internos para aquisição de quaisquer materiais,
sejam permanentes ou de consumo, passam por procedimentos
de licitação, pregões, compras, etc. extremamente morosos,
não sendo possível maior agilidade no uso dos recursos
descentralizados para uso das unidades de saúde .
- Mesmo contando com o comprometimento das áreas
envolvidas, não é possível uma ingerência nos processos, de
forma a realizar as aquisições com maior agilidade, situação
esta que causa estranheza e dificuldades imensas para as
equipes de saúde.
- Necessidade de reformas nas unidades prisionais
inspecionadas conforme estabelecido no Plano (contrapartida do
DEPEN). Foram credenciadas apenas as unidades com inspeção
da vigilância sanitária cujos relatórios solicitaram adequações
possíveis de serem realizadas pela própria Secretaria de Defesa
Social utilizando recursos do credenciamento no
CNES/DATASUS.



Dificultadores
- Durante este ano de 2006 houve pouca integração entre
Sistema Penitenciário e gestores municipais de saúde,
comprometendo a efetividade dos atendimentos de média e alta
complexidade, apesar dos valores repassados em PPI para os
atendimentos dos internos do Sistema Prisional nos Municípios.
- A transferência das cadeias e delegacias até então sob
responsabilidade da Polícia Civil acarretaram sérios transtornos
quanto a efetividade dos atendimentos, pois não havia
programação orçamentária destinada a esses internos, sendo
necessário arcar com a aquisição de medicamentos e materiais
de consumo em caráter emergencial para suprir as demandas
de saúde.
- Compor equipes interdisciplinares adequadas e permanentes,
apesar do baixo piso salarial no Estado.
- Alta rotatividade dos detentos no sistema comprometendo a
continuidade nos tratamentos e/ou acompanhamentos em
saúde.


